!llpra mim é aquilo que queremos que 
seja no momento da coisa feita.///e 
'coisa feita' é expressão usada pra 


dizer que tem magia////[deJante) 
aparelho é a palavra que 
os guerrilheiros da luta 
elgoste (o F: Moto Ja jig- No [jr (o [0] ge] 
militar brasileira usavam 
para chamar as casas que 


















diferentes///produções 
diferentes///interesses comuns///lugar 
temporario///resistência///encontro/!/fel 
iz///estar aparelhado também é estar 
equipado///en torno///produçao 
artistica/// como bem 
comum///comun idade/// 


From: tayando 

To: etetuba 

Sent: Tuesday, September 12, 2006 11:35 PM 
Subject: arte afro-amazonico 


Mukuiu Tata! 

Olorun dalagasi! 

Pai so as benção dos nossos deuses 
para nos incluir , mais uma vez, em 
um acontecimento tao importante 
como este. Estou disposto a levar a 
barraca da Acaoá e a nossa gengibira 
para ser distribuida por preço 
simbolico, nao dinheiro, uma prenda, 
um simbolo ou quem comprar algo na 
feirinha afro-amazonica ganha uma 
gengibira de graça. Vou levar cheiro 
do para para ser destribuido entre a 
axistencia e cheiro do para com o 
cantico EU Vl MAMAE OXUM NA 
CACHOEIRA, SENTADA NA BEIRA 
DO RIO COLHENDO LIRIO....... pode 
contar com a ACAOÃ. 


Que Mawu Lissa nos abençoe 
Baba Tayandô 


GUSTAVO/Quebrada HipHop, em 2004 
traz a primeira loja hip hop de Belem do 
Pará trabalando com tudo que é ligado a 
cultura hip hop (break, grafite, mc, dj) 
apoiando oficinas na periferia como curso 
de dj curso de grafite, dança de rua, 
bailes, com o objetivo apoiar o cenario de 
hip hop em Belem!!// SET ->hiphop em 
geral mostrando todas as formas que o 
rap pode ser feito com samba, jazz, mpb, 
reggae... todas as fases do rap desde os 
anos 80 ate os dias atuais!!lalgumas 
referencias: thaide e dj hum, racionais, 
sabotage, mv bill, 2 pac, jurassic 5, dilated 
peoples, rum dmc... 

DANI SÁ// Há dois anos atuando como 
dj, com ênfase em black music brazuca. 
Apresentou durante um ano o programa 
Nação Black, na Rádio Cultura . Residiu 
em casas como Otto Lounge, Shiva Bar 
e Manzuá do Carmo. Já abriu para 
artistas como Xis e dj King , de São 
Paulo//SET -> passeio pela black music 
" das antigas ", sem esquecer dos novos 
experimentos em dub e eletronic black 
music...Tim Maia , Mamelo Sound 
System, Originais do Sampler, Digital 
Dubs... 


Ladainhas e rituas do rito//[Em um 
apanhado geral, a obra “ladainhas e 
rituais do rito”. É, de certa forma, uma 
costante que está sujeita a mudancas e 
as pede. Mas de que forma daria-se uma 
mudanca, uma vez que a obra consiste 


em apenas eu, Rito de Cassio, ficar repetindo, 
incansavelmente, insistentemente, 
obsessivamente, podendo chegar ate a ser 
exozofrenicamente, as seguintes palavras: 


“andei, andei, andei, 
cansei, cansei, cansei, 
andei, andei, andei, 


cansei, cansel, cansel... 
Mas tambem nao sei ao certo como 
estarei as falando, se será da forma 
de uma ladainha ou como um ritual 
indigena (dois passos para la outros 
para ca, formando circulo ou desenho 
aleatorio), ou um misto destes e de 
outros elementos religiosos. Mas 
apartir dai é que vai dar-se a trama, 
pois à priori estarei fazendo isso 
sozinho e obviamente que haverão 
reações e comentários. 


Mesmo que eu nao saiba o que va 
acontecer de fato, e creio que isso e 
uma caracteristica desse tipo de 
trabalho, e que espero, imagino e 
anseio que as pessoas entrem na 
brincadeira, para que desta forma seja 
suavisada a loucura e o cansasso que 
sentirei. Vejo que até o limite de minha 
sanidade estarei desesperado 
querendo que a loucura transforme-se 
em brincadeira, mas se transceder !!! 


retorno a dizer : esse 
[o [=] trabalho é 


ASendo assim, fica 
facil perceber, que a mudanca que a 
obra pede, em verdade, sou eu que 
as anseio, principalmente se eu 
perceber que as pessoas sacaram que 
trata-se de um trabalho artístico. 






Portanto constatarei que as pessoas 
prescisam ser convidadas 
explicitamemte ou envolvidas por um 
marketing medonho para 
interessarem-se ou ao menos para 
darem um simples olhar indagando o 


que esta acontecendo. 


Talvez constatando que pra louco, 
artista e arte, ninguem liga. 


Anuncie aqui! 





http://aparelho.comumilab.org/node/307 


Cada 1h: R$50,00 
Tratar com o suporte 


Amanda Jones 


“mantenha sua ALMA LIVRE pra poder 
se defender!” Formado em 2006 como 
objetivo de expressar por meio musical, 
vibrações positivas e mensagens de luta 
do povo negro, através das raízes que 
influenciaram a musicalidade paraense, a 


Alma Livre Sound System 
propaga a visão de mundo de uma 
aliança formada por militantes sociais, 
DJs, MCs, percussionistas e produtores 
musicais, que por meio da linguagem do 
sistema sonoro e da percussão procura 
unir as raízes da musica negra com sua 
expressão contemporânea e urbana. 
!lSendo assim, tambores afros, música 
sacra afro, Zouk, Merengue, Reggae, Hip 
Hop, Dub, Raggamuffin e New Roots, são 
alguns dos elementos de influência e 
propagação dos ideais da Alma Livre, 
respeitando as diferenças, unindo pontos 
em comum, e revelando a historia oculta 
da luta e cultura negra na Amazônia, no 
Pará, no Brasil e no mundo, alimentando 
a auto-estima do povo negro e lutando na 
linha de frente contra o sistema 
babilônico. 


Apolo Neves//no mes 
de julho eu viajei para o Marajó à 
serviço de uma ONG chamada Haren 
Alde, que seguinifca "em favor 


de", e lá visitamos uma invasão em 
Soure, mas nós estávamos em 
Salvaterra. Diante de muita miséria 
nas visitas, pois tinha que me manter 
alegre e passar para aquelas crianças 
alegria e descontração mas dentro de 
mim estava triste com a situação, daí 
tive a idéia de pintar com sangue e 
dialogando com o público, é uma 
pintura da memória de uma criança do 
Marajó. Sabemos que o sangue 
representa martírio dor, é claro que 
não estou representando a mesma 
dor ao afinetar meu dedo, mas é 
apenas um mode' de expressão 
diante da insatisfação naquela região. 


Adriele  Silva//uveu 


desejos sempre que possível os 
realizo, ainda que sejam difíceis 
procuro não deixar de acreditar neles. 
Nessa perspectiva de crença na 
própria capacidade do ser humano de 
acreditar em si, lanço a proposta de 
trabalhar poética, ritual, crítica, fetiche 
e fé em “SANTO DESEJO”. 

No mesmo modelo (formato) de 
santinhos de igreja entrego ao leitor 
dezenas desses, porém modifico sua 
mensagem e proporciono-lhe uma 
oração a sua Própria vontade, 
invertendo a crença de sempre 
acreditar em algo maior que ele e fora 
de dele, mas firmar a fé na sua força 
de fazer sua própria história de vida, 
inclusive suas histórias de amor. 

Sua circulação propositalmente seria 
“misturada” a santinhos “verdadeiros”, 
no sentido de que a percepção do 


objeto como elemento de arte pode não 
se dar de imediato ou não se dar, 
justamente para permitir que os santinhos 


do “santo desejo” 


iquem presos em barreiras territoriais e 
de fé. 


[]-: apropriação + 
remix = reciclagem 


O termo apropriação, ligado a um contexto artístico 
bastante específico, não é sinônimo de remix. Ambos 
são formas de reciclagem, assim como a colagem, o 
“assemblage” e outros. Numa época em que o lixo 
deve ser limpo e separado, porque não pensar essas 
formas de reutilização como reciclagem de mídias? 
[Cultura sampler, Por Marcus Bastos] 


[aparelho)-: é um sistema de 
(des)informação poética que pretende a 
formação de uma base de dados de 
conteúdos referentes a manifestações da 
cultura eletrônica na região norte e 
adjacências, considerando os históricos e 
rastros na cultura urbana. O projeto visa 
refletir entre imagens, sons e textos os 
resultados da política global expresso na 
produção e sobrevivência das periferias e 
de grupos oprimidos. 


Por se tratar de um projeto que depende 
da coleta de conteúdos, distribuição e 
transformação propondo colagens, 
(remix e reciclagem, utilizamos um 
sistema de publicação e uma lista de 
discussão para possibilitar contribuições e 
trocas dos arquivos disponibilizados. A 
colaboração num conjunto de produções 
duma determinada região traduz a 
convergência de interesses entre grupos 
que utilizam-se das tecnologias digitais e 
eletrônicas. 


Se, a construção de cultura é a 


transformação constante de 
reinterpretação de novas experiências, 
faz-se necessário efetivar trocas entre 
pessoas, onde cada um traz seu 
argumento e conhecimento mediado 
por suas ferramentas de trabalho. 


possibilidade de produzir a 
critica, ou pelo menos a 
sensaçao dela, a 
consequência é que as 
pessoas se dispam de suas 
hipocrisias, assumam seus 
preconceitos e aprendam a 
conviver com os dos outros. 
particularmente me 
interessam as relaçoes 
sociais no individuo, suas 
reaçoes, como reagimos a 
diferentes estimulos em 
publico, como definimos o 
que pode ou nao aparecer, 
onde e para quem mostrar? 
precisamos engolir nossos 
preconceitos e deixar 
transparecer quem 
realmente somos. 


RD Palavras 


em |10g0 
Enviado por tuto em Sáb, 03/06/2006 - 
18:16. jogo de palavras 


E quem são (reles (?)- os donos do 
verbo, da palavra permitir, se não os mais 
permicíveis dos homens? Reis e atores 
da posse sobre o público, verdadeiro 
ladrões da liberdade, cães de alarde com 
outros cães a espera de um vacilo para 
ocupar seu lugar.» ler mais | adicionar. 
comentário-----=-==-—---—-——-————"==""== 0.0 0=nnonam 








uem é homem 
de bem não trai///O 


amor que lhe quer seu 
bem///Quem diz muito 


que vai, não vai///Assim 
como não vai, não 
vem///Quem de dentro 
de si não sai///Vai 
morrer sem amar 


ninguém///O dinheiro de 
quem não dá/!!E o 
trabalho de quem não 
tem///Capoeira que é 
bom não cai///Mas se 
um dia ele cai, cal 


bem... . 


(c) Copyleft. É livre a reprodução para fins não 
comerciais, desde que o autor e a fonte sejam citados 
e esta nota seja incluída. 











